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o QUADRO NEGRO

í í - - "Mas tenho-vos dito Isto, a fim de
que, quando chegar aquela hora, vos

.  lembreis de que já vo-lo tinha dito."
— Jesus. (JoAo, 16:4.)

Referia-se Jesus aos próprios testemunhos,
entretanto, podemos igualmente aplicar-lhe os di
vinos conceitos a nós mesmos, desencarnados e
encarnados.

Cada discípulo terá sua hora de revelagões
do aproveitamento individual.

As escolas primárias não dispensam o habi
tual quadro-negro, destinado às demonstrações
isoladas do altmo.

À frente do professor consciencioso, o apren
diz mostrará quanto lucrou, sem os recursos do
plágio afetuoso, entre companheiros.

Sobre a zona escura, o giz claro definirá,
fielmente, a posição firme ou insegura do estu
dante.

E não será isto mesmo o que se repete na
escola vasta do mundo ? O homem, nas lutas vul
gares, poderá socorrer-se, indefinidamente, dos
bons amigos. O Pai permite semelhantes con-
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^ oportunidades de aprender

£S?

flitoa ^ ̂02 das trevas, somam os con-flitos e form^ equações de ódio e vingan^
Esquecem-se de que Jesus salientou o amor ^r
STevSSio™ "» Wos.

dEde, entendimento e perdão.

iríííQ/?^ .1.^^^' ides ao quadro negro das ati
Sera^fíf'' "'í"""'»»' ° ^uesesperaçao! escrevei em caracteres de

prio7IS^^ • I^ovelai o pró-
fenL e slb^rvnT-^^^^ instrutores benLo-
o a^dro inspiram as mãos! Abençoai
lá.^ negro que vos pede o giz de suor e
o curs^ínaior podereis conquistar
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